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a\mdssaudosismo

i'-.:ara indagar a razão de ser de um pffs-
i samenio anlissalrdosistir. convém í,:r

meÇar por sitr-rar a problemática ern to#i
da sarrdade e do sarrdosismo. Tanto qua:l.
to nos é dado saber, a palavra "saudadri
é quase tzio antiea quanto a fundação *x.
nacionalidade porlrrgrresa. Já a enconl*..t.

rnrls prolclitla nrrm serrttào qllc o bisp;.

portLrense D. Pedro Pitôes. em t147. dí,-
siu aos cruzados que se propunham cüi!-

quistirr Lisb«ra, e, a partir de entâo, apar*.

ce c()rrl Ír'equêr-rcia no léxico portus.rà§
I). f)uarte (1391-1438), 11." Rei de Porh-i-

eal, apresenta-a corno Lrm sentimento lis:i
do acl cor:zrção e oposto zi razão, com tt:;t.
clução apenas no léxico galaico-portugu<:-r-

scrrclo. cDtão, rccor'r'cnle nas calrtigas c.
amigo, em Bernardim Ribeiro (c. 1451-

-c. 1552), Agostinho cla Cnrz (1540-161-q].

Francisco N4anuel cle Melo (1608-1 666).*
Almeida Garrett (1799-1854) , qlre, emple-
ll() lôr)rantisnro. lhe tIaÇou um lrrSlar espt-

ci;rl no imaginário portugllês ao definila
colrro "gosto amargo" e "delicioso pungir-*,
NIas Íbi I-eonardo Coimbrz (1883-1936r

qlle 21 pensolr através dos elementos ét-

nicos, religiosos e filosóÍicos que forani
sendo lanÇados na tradição especulatir:l
por aqueies que aiudararn a fundar e a

funclamentar as características do homem
portueuês, elr comum com o seu irmãú
galego, do qual, descie o início da naci+
naliclacie, se rnantém afàstado. O galegr:

Rirmon Pineiro (1915-1990) tratou-a en-

quanto categoria existencial que se opõe à

ràzáo e se lisa ao sentimento e à emoção,

impondo-se como característica distintiw
de uma filosofia única, confinada a um
povo dividido em duas parcelas, a Galiza e

f



Fortugal. A saudade assim pensadâ repre-
§enta o desejo de retorno a essa iclade pri-

,,:nrordiai que Íbi queblarla pela força.

Contudo, o gçrande teorizador cla sauda-

de foi Teixeira de Pascoaes (1877-1952),
I:q*e ajudou a dar corp<-r ao movirlento cla

:íillascença portuguesa e que, na fessac:i
',ia instauração da repírblica em 1910, se

6roprtnha renovar Portugal, colocando
s saudade como conceito ontológico pri-

ial da portugalidade que importa\,a
ravar. O poeta amarantino consi-

que na saudade se encontra\ram
idos o paganismo e o cristianismo,

,;i:ião esta qne caracterizava o essencial c1o

m galaico-portusuês. Fusão entre o
'.Setejo carnal, pagão, e a dor espiritual, se-

ita e cristã, um pouco a lernbrar o Eros
ínico, filho cle Poros e Penia,.junção

espírit<.r dir.itro, encarnaclo nos heróis,
do desleixo humano que se arr:lstâ no

m dos existentes: pelo clesejo a sati-

é esperança, pela dor é lentbrançzr
2007, 89-91), e, senclo assim,

Llliverso é a expressão cósmica da sau-
(1d., I919). Enter-rdicla desra lbmra, :r

ó rnais urrra cstética rlo clrre uma
ia, representacla pela filuonêsis, orr

,ria prática, mas não pela soNth.ia

rto espaÇo utópico cle agregaçào
todas as coisas sob o trabalho exigente
reflexão filosófica. Porque ilssir.n é, foi

forma na poesia de Pascoaes,

Lopes Vieira, António Correia
Olir,eira, A.r'rtór'rio Patrício, Augustcr

,irriro, .fainte Cortesão, Már'io Beirão.
*rico Durão, Anrique Paço cl'Alcos,
ingos Monteiro, Fiorbela Espanca,

io Nobre, entre nrr-ritos olrtr'os. Pas-

clen-lhe. ent:1o, ir-rcon tontzivel lonna
e literária, tentando, também. fr:n-

núla no campo Íilosófico da àntro-
e da ontolosia, enquant.ci <limen-

iqtentirária clo sentimento próprio de
e galegos, clistinto de termos

ÀN-ÍrssAUDosrsMo I "§69,|

cas: a dorrom efia, a an)ora,nza catalã, a nos-
talgia, a tristeza, a angústia, a melancoiia.
Com urn percurso tão arreigado às origer-rs

da nacionalidade e ao torrão com o qual
passámos a fazer fronteira, a Galiza, com-
preende-se melhor que a sauclade se ligue
lro mais íntimo sentimento cle Portugueses
e galegos.

Foram os próprios sauclosistas que
em torno cla saudade ajudararn a criar
um pensamento contraditório. Têixei-
ra de Pascoaes, meses antes de morrer
(L5 / 03 / 1952), na conferência intitulacla
"Da saudade", Íazia saber: "A Sauclade é

um sentimento universal, rnas, só na aima
lusitana, atinge as altltras sllpremas da
Poesia, contendo uma conceÇão da r.ida
e da existência. E alcançamos também,
por virtude dela, o estaclo místico perfei-
to, que é a saudade cie Deus personalizacla
em nós, subsrituindo-se cornpletamente
ao nosso seq elevacio num êxtase sem fim"
(IC., 1988, 243) . Daqui retiramos qlre a

saudade é um sentimento ur-riversal e não
particrrlar que atinge o seu altge na poe-
sia lusitana, sendo mais uma característica
poética clo que r;rcional. O autor de Marâ-
n'us tinha, portaltto, er,oluído no sell pen-
salr)ento. pois não era. agora. tào lestrito
como 40 zrnos antes, em 1912. qr-rando. em
"O espírito lusitano ou o saudosisrno", afir-
nla\/a qLre "Nós somos, na verdade, o úrni-

co povo que pocle dizer qrre na sua 1íngra
existe uma paiatra intraduzír,el nos outros
iciiomas, a qual encerra todo o sentido da
sua alma coletiva" (1d., Ibid.,51). No ano
seguinte. em i913, em plena clispr-rta inte-
lectual com Antótrio Sérgio sobre o no\/o
enfbque filosrifico cii-rclo zi sauciade, sen'r

nunca deixar de ligar o sentilrento salrclo-
so ao profunclo sentir do polo portlrqlrês
e galego, Pascoaes confinar.a a sandade a

Lllna expressào marcadarneute subjetir.a,
cle carácter existencial "A Szrrrclade, como
ela é hoje cor.npreendida [...] representa,
p()rtanro. a laça lr,rsitana l1a sua expressàotras latitucles com conotacôes idênti-

ilrrl.



slrbjetiva; é o ser-r írtirno perÍ:il eterno e

original. O por.o português criou um sen-

timento sllscetível cle se tornar um alto cri-
tério orientador" ( 1d,., Ilricl., ll0) .

É por isso natural que um pensamento
poético, mais do que filosófico, teológico
mais do qtre racional, tivesse levado cle

imecliato a severas reações por parte dos

segr-ridores do cientismo racionalista e p<>

sitir.ista que continliava a reinar entre boa

parte clos intelectuais da repÍrbliczr recém-
-instalacla.

O psiquiatraJúrli«r de \,Iãtos persuntava:
"Err qtie se baseia essa lenascença? Na
Saudade? Mas isso ltode Iá ser. A saudade é
por sua rlAtureza uDl sentimento depressi-
vo. A saudade é a recorrlação de uma pes-

soa qr-rericla que nos faltou. Cultivar a sa1l-

clade é amarrar-se ao passado, é alimentar
um estado mórbido, é ajudar a ciefinhar
mais a raça" (PROENÇA, 1988, 267).
E continna: "O sar"rclosismo é urna espécie

de sebastianismo. N{zrs os sebastianistas

ilincla têm Íé nurn messias, ainda têrn urn
icleai por que lutam. Os lamechas qr-re só

têm saudacles... Não têm mais rada" (1d.,

Ibid., 268). Desta Íbrrna, lírlio de Vlatr:s

associarra a giorificação da sariclacie a urna

atitude de regressão ao passado, negadora
do pr-o3^r'csso, qlle aEr2lrfa\ia o poYo portu-
gr-rês às crendices p<.rpulalcs er ii exalurçircr

cle um telnpo que já nzio volta.

Raul Proença, sem desder-rhar o alto
vzrior e a originaiidade da poesra e litera-
tura dos "renasceutes", nomeadamente
Teixeira de Pascoaes, esclarece Júlio cle

Nlatos, observanclo clue a renascenÇa, nzi

sua origern, tir-rha urn nírcleo clo Norte ,

cle poetas e estetas, e um grupo do Strl.

de raciorralistas e "pessimistas", oncle
ele se inclr-ría. O urupo do Ncirle acabou
por tonral' conta cla orie[taÇiro cla revista
A Ag'u,iu e o gnrpo do Sul clesistiu cle

c,rnu ibtrir ( oln urn l)ellsamcllto rnais ra-

cional p:rrir o scr.r conteírdo. Proençir e
()rrllo) alaslararrt-st' do nrorirtterrto. pois

Aquilino Ribeiro e Raul Proença.

"o que veio :r predominar na Ág'uia

ftri o lado intelectr-ral da Renascença,
a stril lalange ernotiva, mística, amoÍLÉÊ!

de sonho e cle mistério. Por culpa
elenrcntos clo SLrl, a poesi:r tinha toü)4,*;

posse cla iisuitt, d,a primeira página a*
à últinia I ]. O 'saudosismo' a qtte..*i.
refere o Sr. Dr..|Írlio de Matos foi ax;@',

Lrnr elenlento su,r-aiouté e cie modo al$@i
orgirnico e primitivo da Renascença. T,

plena razão, quando diz, que a Sauda*i*

é r.rrn sentirnento cleplessirro, incapar
r-evis<rrar unra raça" (1d., Ibi(l.,272).

Àntónio Sérg'io também tinha estac:,li

rr:r lirrrrllrçào rIu rcnascertÇil pol lugtles. .:

colirirrrraclcr ent A Agu,ia, e, pese embo u.,;

aclnriracão qtre rutria pelo t.rabalho Pq*.,
tico cle Teixeila de Pascozres, desferiu eiaa',,

ros gcllpes (orlt-l'zr zr sar.r<1acle, recluzinti
aos irrstirrtos rnais prinrários, e o satrdo-.s..

rno ii vinculação cle url povo ao passaà1.

qlr(' sLr rllreri:r lrltrap:rssar por ser um ohe

t:icrrlo ao ])rogresso que sl: buscava. T#'
c()r'n() Pr'ocnÇa. Stllgio, irtnanarto ntl idr.:

I
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racionalista, separara-se clo "saudosismo

e outras misticices de igual jaez que por
voita de 1910 bretoe-jârarr a intelieência
portuguesa" (CARD[A, 1972, 266). escre-

!-endo na Eltistola «,os ,Sautlosi,çtr.tr: "O qr,re

caracÍeriza a saudacle é url ccrto qtrê cle

sentiruen,to. Por isso Clarrett, o poeta, a

definir-r bem, e Duarte Nunes, o jurista,
a deÊniu mal" (P.{SCO,A.ES. 1988. 97).
Contudo, o "Saudosisrno sustenta qlte a

verdadeira clefiuição não é a de Garrett,
mas sim a do jurista: 'lernl:rança de irlgLr-

ma cousa como desejo dela"'; e Pascoaes

propõe esta: "a velha lembrariça eerando
o rlovo desejo" (1d., Ibid.,97-98). O autor
dos Ensaios achava que Pascoaes clelinia a

saudade não como carzrcterística hurnana,
quanto mais portugpesa, trlas col]lo um
rude facto geral de tocla :r animalidade:
'O saudosismo representa [...] unra ideia
artificial e convencional da literatura"
(1d., Ibid.,98). A sauclacle é "irnobilisn-io.

inércia, contemplação clo passadcl, amor
de cristalizar ou mumificzir o que já foi"

(1d., Ibid., 100). A saudade amarra-nos
ao passado e cria resistência à mudança.

Quanto ao facto de se exprimir por um
tenno só existente em Portugal, Sérgio
contraria Pascoaes e os outros saudosistas

esciarecendo que "o ralego tem solecla-

des, soerlades, sattda,des; o cataião &n)oran-
s«, (o7)oratlelilc,; o italiano, desio, disio; o
romelro, rlorLL ou dor; o sueco, sttk.nctd; o
clinanrarquês, soan; e o islandês, sakt'tu,oi'

(1d.. Ibkl.,101). Tudo o qlle os sar-rdosistas

afirmavarn vinha agora o racionalista Al-
tónio Sérgio nesar. Nern o nacionaiismo,
nem ô sentimentalisnto religioso, ainda
qr-re de umzr religiosidade pagá, conven-
ciam as mentaiidades racionalistas e po-
sitivistas. A saudade lembrava o destino
tnessiânico associado ao povo português!
e tai facto ainda criava mais repulsa em
Sérgio, qr,ie afirmava em Ragentraçao e "l:-ra-

dição, Moral e Eco,nomia: "sou cético a res-
peito de mnita ideia, como as virtr-rdes da
saudacle e as proÍêcias do Bandarra" (1d.,

Ibkl., 120). A firrne rejeição da nova Êlo-
sofia proposta pelos "renascentes" apare-
ce tambénr em Explicr:tçoes Necessá,rias do

Homem dtt L,spada cle Pau ao Arcanjo da Es-

parLa tlum Relâ,nrpa,go: "O Saudosisrno [...]
decretou qlle os tefrpos de d,Eois vieram
ontes, qüe os predecessores e precedentes
foranr sucessores e corlseqLrentes. Todo o
Sauclosismo é uma série de sonhos decre-
taclos [. .. ]: o que o caracteriza, ao Saudo-
sismo, é a audácia cle olhos pllros, o san-
to descaramento da invenção" (1d., Ibid.,
146). \,Iais à frente, conciui de forma
jocosa: "Ainda o Saudosismo descobrirá
qrte llma clas sublimes originaiidades dos
Portugueses é ter pernas, tronco, braços
e cabeça. Para poder dizer que uma dada
qualid:rde é caracter'ística dum povo, faz-
-se mistel estuciar os outros por,os" (1d.,

rbid.. r47).
N{as nào foram só pensadores racio-

nalistirs e positivistzrs qLle se insurgi-
rarn contra a saudade e o saudosismo.

. : I l';ir1.'ilfr'
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ANTI:SAUDOSISNlO

O integralista António Sardinha tambérn
criticou fortemente esta corrente cle pen-
samento, escrevertdo que o saudosismo
é "a insuficiência cios cânones artísticos.
em que o lirismo nos aparece conÍirndid<:
com su,bjetiai,mlo. A natureza é cleste modcr

penrertida pelo saudosisrTro, como espécie
de ideologia sentimental, mistura cloen-
tia de 'racionalismo e imaginação'" (BO-
TELHO e TEIXEIRA, 1986, 250-251).
O monárquico Fidelino de Figueiredo,
em 1917, tambérn se rnanifestava contra o
saudosisn-ro: "corro da s:rudade sentimen-
to se passa para essa vasta alquitetura do
Saudosisrno, não é fácil explical porqlre
coerência lógica e transparente nitidez
não são características desia cloutrir-ra"
(1d., It)id., 251-252) .

A rnesma reação cética err relação
a uma filosofia da sauclacle encontra-
-se aincla em autores como Joaquim cle

Carvalho, que, no ensaio Problpmirti.ca d«

Sa'udadtt (i950), reconhece qlre, senclo o
séc. xtx o tempo clos rornarrlisl))os e por
isso propenso ao saudosismo, em opo-
siÇão ao lougo perÍodo de dornínio do
cier-rtismo positir,ista, só por si, "a corre-
lação corr as situações esy:irituais epocais
não significa qrre a temárica da saudade
seja rrnzr e constante" (1d., IbüJ., 218).
A saud:rde enqlran[o característica on-
tológica identificadora de unr povo nã<,r

parecia ao professor da Unir'. de Coimbra
poder ser uma marca específica do por,o
português: "A consciência sauclosa, corrro
manifestação do sentido cle estar no Nlun-
do, não creio que seja princípio basurnte
e suficiente de uma explicação rneurÍísica
da realidacie que se vive, mas a explicaçâo
total da realiclade que se r.ive não pode
menosprezar- os ensinamentos e as corre-
lações implícitas na consciênci:r saudosa"
(1d,., Ibi,d., 225-226) .

José Marinho, pr<ixirno cle Pascoaes e
de Leonardo Coirnbra, é asserlt-ivo quan-
do aÊrrna qtre "r'irarn certo os opositores

a Lrma estreita conceção patriótica ou
, nacionalista segunr,lo a qual a sauclade re-
I dentora, e assinr tarnbém o messianismo

, profético para nm futuro além dos tem-
pos, eram pertenÇa exclusiva e arrara dos

, Portugr-reses", porqrre, pensa ele, "hoje
, poclem e devern dizer-se formas universais

cle asslimir o enigma e o mais profundo
mistério enigmático nurn povo extremo
da Ibéria, povo extremo, cabe longamen-
te pensá-lo, r-rão da Europa, mas da Eurá-
sia, povo qlle recusa por igual, num sen-

tido, a contraposição de Âpoio e Dioniso.
e, noutro senticlo, a n-rística absorta ou o
grandioso drama hurnanizado. mas senr

saída, cle D. Qrrixote e Sancho Pança"
(\,L,\zuNHO, 1976, 228).

Agostinho da Silva, possuidor do pen-
salnento especulativo mais paradoxal do
panorama portugriês, que acompanhorr
os "renascentes" saudosistas e os "searei-

ros" racionalistas e pc.rsitivistirs, ltas lon-
gas reflexões sobre o destino do nosso

povo não se coibiu de rnanifestar o seu

arltissaudosismo. Entenclendo a sauclade

enquanto sentirnent.o geral e não parti-
cuiar, associon o siruclosismo ao declínio
cle Portugal, entenclendo qur: em Portu-
gal a sauclade serve apenas para manter
o povo triste e preso a um passaclo áureo
que se tinira esÍurnaclo com o nevoeiro
cie Alcácer QLribir. Para ele, era o Portu-
suês do Brasil, alegre e descontraíclo. o
Por-tuguês do samba e não o do fado, que
era preciso ressuscitar: "qriando qualquer
pessoa vai por essa can'eira cio senlirnen-
talismo português e cio Ízr<.1o, etc. 1...] Vou
em cima disso, que são coisas que er,r de-
testo!" (SIL\A, 2000, 157). De unia forma
clramática, entre Àrrália e Eusébio, não
hesitavii em escolher o segunrlo: "o Eusé-

bio valia muito mais do qr-re o fado! i\{ui-
tíssimo rnais! Pelo lnenos 1...] davaponta-
pés direitos e parzr um clcterrninado fitol
Com cr fado não" (td., Ibitl., 157). Arná-
lia até poclia ser ulna excelente carltora,
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contudo, "o que se canta bem pode ser

uma porcaria. A música dolente, terrír,el,
e o palavreado, as clesgraças qtte sucedcm

a cada rlm e que põem em tanto portu-
guês o gosto do desastre!" (1d., Ibid., lo7).
O fado saudosista prer-rde ao passado, en-

quanto o samba libertador renova o terr-
po, transportando-nos para unl Íuturo cle

esperanÇa e alegria. Saudade só a deve-

mos sentir pelo futuro. O samba é a ca-

mcterística do "português :i solta", aquele

que se qlrer libertar dessas amarras a tul
passado penoso cle desgraça e destruição
e ser agente pal'LiciPalivo n:.r const|uÇãcr

de um futuro radioso.
Numa análise estritamente fiiosófica,

-fosé Barata-Moura, ao an;ilisar a tradiç21<r

saudosista, eivado de uma filosofia da prá-
r.is, conclui que o saudosismo "clualiza,

nào clialetiza; estetiza, não trabalha efe-

dvamente pelo pensamento e pela açã<r

possibiiidades reais; consagra (lavranclo
enevoâdos protestos), não revolucio-
na mâterialmente" (BARAIA-IVIOURA,

1997, 13). O saudosisrno prornove o re-

gresso a tempos idos e inibe a prociução
do novo. Sen'e-se do presente para ali-
mentar um passado que não retorna. N,{as

também, "do ponto de üsta ontológico,
o saudosismo desatende (e procura ilu-
dir, começando por iludir-se) a r-rnidacle

materiai clo ser, mistifica a historicirla-
de" (1d., Ihid., 24). Para este pensador.
-a abordagem saudosista [...] vem eivacla

áe insaLubild«de, ao instalar-se numa órbi-
la de comor.ida restrição da l.ristoricid:.rrie

ao revisitar (ainda que 'intenso' e, no
limite, até 'milenarista') cle um passaclo

itlealizadamente (re)construído como
penhor cle uma matriz nostálgica cie futr.r-

ro" (1d., Ibid.,26).
Ora, se bem que sefir talltos seguiclores

quantos aqueles qlre ao longo dos tenr-

pos se têm dedicado à gesta clo estuclo clcr

sauclosismo, a corrente antissallclosista,

pelavoz de diversos pensadores, cle todas

as filiações, não se ten'r inibicln de alert:rr

para as insuficiências de um pensamellto
sar-rdr:sista qne sirva de suporte a Llm res-

surgir da r-racionalidade llo seu esplenclor
máximo. Só por trazerem aigirm realismo
e marlterem um elevado diálogo intelec-
tual em torno cle ulna categoria que está

longe de agregar todos os Portugueses,

vale a pena ter em conta os seus argu-
mentos e refletir nas abundantes críticas
que vão formulando. O devir, tal como
pretendem os saudosistas, é o resultado
de diversas sínteses para as quais os an-

tissauclosistas r,áo clando um importante
contributo.
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